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Protetor Amazônico conta como surgiu um super-herói 100% brasileiro


			Era uma vez um menino, filho de um casal de camponês que vivia em Roraima, o casal sempre ensinou o filho a amar a natureza e os animais. Com passar do tempo aquele pequeno menino se tornou um adolescente de dezessete anos de idade, assim ele sempre lutou pelo direito da floresta amazônica, ele cuidava da floresta com muito amor e respeito, como seus pais haviam ensinado a ele.


			Esse adolescente ou para muito menor, que eu lhe chamo de um menor do bem! Esse adolescente denunciou a captura de animais silvestre que é uma caça ilegal na nossa floresta amazônica, então um grupo de cinco caçadores ilegais foram presos pelas autoridades do nosso Brasil, os caçadores ficaram presos há muito tempo e quando eles foram soltos, fizeram uma vingança contra o adolescente que sempre defendeu a floresta amazônica das más pessoas.


			Vovó tosse e pega um copo de água que estava sobre a mesa e bebe.


			— Fale logo vovó, o que aconteceu com o adolescente — disse Juju.


			Vovó continua contando a história:


			— Então minha neta, os caçadores fizeram um plano para castigar o adolescente. Certo dia o adolescente estava sozinho na floresta amazônica, ele salvava a vida de um coitado peixe boi, que estava preso em uma armadilha de pesca. Você sabia minha neta, que o peixe boi está em extinção, por culpa do humano.


			—Sim vovó. Tem muitas pessoas que não respeitam os animais, isso é muito triste.


			Juju é uma menina de cinco anos de idade, ela era muito esperta, uma criança da origem africana brasileira, com cabelos cacheados, ela vestia um pijama com uma touca porque o tempo na cidade de Porto Alegre estava frio e batia uns 15 graus. Já a vovó, ela tinha sessenta e nove anos de idade, e com os óculos com a luz do abajur acesa ela continuava a contar a história:


			— Assim minha neta. Os caçadores avistaram o jovem adolescente e aos berros falavam: “Olhe ele ali, esse adolescente que colocou nós na prisão. Vamos pegá-lo pessoal”.


			Vovó continua contando a história:


			— Assim foi um pânico na vida do jovem adolescente, que corria muito sem noção naquela grande floresta amazônica, quando de repente o adolescente cai no chão, porque ele havia pisado em um espinho que lhe feriu, então os caçadores pegaram o adolescente e castigaram o jovem adolescente jogando-o em um abismo aquático, e assim o jovem adolescente desapareceu na profundeza das águas do abismo aquático.


			— O que aconteceu com os caçadores?


			Vovó responde contando a história:


			— Então minha netinha, um grupo de índios de vinte pessoas, foram defender o adolescente e pegaram os cinco caçadores do mal e jogaram os malvados em um outro abismo que tinha o nome do abismo da tristeza e ninguém sabe onde os cinco caçadores foram parar. Depois os índios conseguiram resgatar o jovem adolescente que havia falecido nas águas do abismo aquático.


			— Ah, que pena, o jovem adolescente morreu, ele era tão bom.


			— Calma minha neta, eu ainda não terminei a história.


			


			Juju pega um biscoito que estava sobre a mesa e come.


			— Há uma lenda que o jovem adolescente, teve o corpo levitado e várias raízes se enrolaram no corpo dele e uma semente caiu na boca dele e ele reviveu com vários poderes de um super-herói, hoje o jovem adolescente é conhecido como Protetor Amazônico, um super-herói 100% brasileiro. Eh! Esse é o fim da história — disse a vovó.


			Juju começa a pular na cama e falando:


			— Eh, ele não morreu, e a natureza deu poder a ele para virar um super-herói nacional o Protetor Amazônico, eh que história legal vovó.


			Forma física do Protetor Amazônico, sapatos das cores marrom, calça da cor verde, camisa com mangas verdes, luvas até metade dos braços marrom, máscara amarela que cobrem os olhos, cabelos da cor verde no formato de capim. Em seu peito o uniforme é da cor marrom que leva um símbolo da cor verde no formato de uma árvore.


			O relógio já batia 10h da noite.


			— Conte outra história vovó, eu gosto muito das suas histórias.


			— Agora não. Você agora vai dormir menina.


			— Ok, amanhã a senhora vovó conta outra história para mim, tá — disse Juju.


			Amanhece um sol gostoso, batia nas plantas do quintal, na casa da avó da Juju, saía pelo ar um gostoso cheiro de café da manhã que a vovó fazia naquele bule tradicional, na mesa já tinham frutos como banana, uva, pera e maçã que também acompanhava com um belo pão.


			Juju, ainda dormia como uma anjinha, quando de repente chega no quarto a avó chamando a neta.


			— Já está na hora de acordar menina. Juju abre os olhos e dar uma espreguiçada gostosa e responde:


			— Sim, vovó. Eu já dormi bastante.


			— Vamos lá lavar o rosto, para você tomar café.


			— Opa, o café está pronto, eu adoro café da manhã, tem uva na mesa, eu adoro uva, queijo com goiabada no pão e um café bem quentinho, hum — Juju respondeu com um sorriso.


			— Tem tudo isso para você. Vamos logo tomar banho menina.


			Vovó pega a neta no colo e leva até o banheiro, ela dava um banho na netinha na banheira que fazia espuma de um sabonete cheiroso com uma água morna. Na sala da casa, televisão sozinha ligada em um volume baixo que dava as notícias da manhã.


			— Quem é esse misterioso homem fantasiado? Que combate criminoso ilegal na floresta amazônica — disse o apresentador.


			Juju já tinha tomado o seu gostoso banho e estava cheirosinha e vestia uma calça e uma blusa da cor abóbora. Vovó é uma senhora de um metro e setenta de altura, da origem europeia brasileira, e vestia um vestido azul que batia nas canelas das pernas e ela não tirava os óculos.


			Vovó com a neta no colo caminhava até a cozinha ao chegarem na cozinha, vovó Emília coloca a neta na cadeira e Juju pega logo seu fruto preferido um cacho de uva. Emília preparava um pão com queijo e goiabada com um café para neta.


			— Hum, eu adoro uva vovó, seu café da manhã, eu gosto muito porque é farto de tudo de bom — disse Juju.


			— Que bom. Eu faço isso tudo para você minha neta querida.


			


			Emília com um pratinho com um desenho do homem aranha, oferece a neta com um pão e um copo de café, o copo era de plástico que havia um desenho do Pernalonga.


			Juju saboreava aquele gostoso café da manhã, mas com a televisão ligada tira a atenção da Juju, porque o apresentador voltava a falar do super-herói brasileiro o Protetor Amazônico. Ao escutar sobre o Protetor Amazônico, Juju sai da cadeira da cozinha e corre com o pão em umas das mãos e vai até a sala e fica em pé na frente da televisão bem atenta para escutar a notícia do grande super-herói brasileiro. Apresentador fala:


			—Mais um ato de humanidade que o suposto super-herói brasileiro fez, o Protetor Amazônico salvou um grupo de três pessoas que estavam se afogando após o barco deles naufragar no rio amazonas, o Protetor Amazônico, que é chamado assim, por seus fãs da regiões da Amazônia, o Protetor Amazônico, salvou as três pessoas e depois foi embora decolando no seu próprio transporte que é um girassol que virá uma hélice tipo de um helicóptero e também dizem que ele usa o girassol que ele leva nas costas como escudo para se proteger de qualquer ataque do inimigo. Agora, vamos para outra notícia do dia.


			— Minha neta, você deixou o café sobre a mesa, ele já esfriou — disse Emília chegando na sala.


			— Ah, vovó. Eu quero conhecer o Protetor Amazônico, ele é muito legal, me leva para conhecer ele vovó — pediu Juju com face amorosa.


			— Sim, eu vou levar você para conhecer o Protetor Amazônico. Agora minha netinha, eu vou te arrumar para levar você para a escola — disse Emília.


			— Eu adoro ir para a escola! Assim, eu vou aprender e vou realizar o meu grande sonho de se tornar bióloga, eu adoro isso, vovó Emília.


			— Ok, vamos nos arrumar para ir á escola. Seu pai ligou e falou que vai te buscar na saída da escola — disse Emília.


			Enquanto isso na floresta amazônica, em uma tribo indígena com dez ocas com vinte nove habitantes, os indígenas muito sorridentes e as crianças brincavam no lago, os índios mais velhos coletavam frutos e legumes para fazer uma grande festa de amor que iria acontecer na tribo, era uma união de dois jovens a noiva tinha dezoito anos, e o noivo tinha dezenove anos. As mulheres indígenas mais velhas da tribo eram as responsáveis com arrumação e dos preparos das comidas da tribo que iria dar uma bela festa da união de amor. Os homens indígenas ficaram no meio do lago pescando vários peixes que seria mais um alimento para a festa de união de amor. Uma onça pintada e gulosa vê os baldes de peixes e se senta do lado dos baldes e dá de comer os peixes da festa. Lara vê a onça comendo os peixes e fala:


			— Oh, meu cacique, você não está vendo a Bibi comendo os peixes todos.


			— Sai Bibi, esses peixes são da festa, você não pode comer — disse Tupã colocando a onça gulosa para correr.


			— Ah, eu não posso fazer nada, estou com fome! Essa festa vai demorar muito — disse a onça Bibi.


			Lara é a índia mais velha da tribo, ela tinha cem anos e seu cabelo longo batia nas costas, era uma senhora magra e alta de um metro e oitenta. A onça Bibi é um animal da fauna brasileira uma onça muito gulosa e preguiçosa e o seu maior medo era de coelho. Tupã é o cacique da tribo, ele tinha a fama do melhor pescador da tribo.


			— Parece que vai chover, o tempo está nublado — falou Lara olhando para o céu.


			— Tomara que não chova, se não vai atrapalhar a festa de união de amor — respondeu Iracema.


			— Estou tão feliz com a união deles, são jovens muito obedientes — disse Lara.


			— Ela ontem disse para mim, que estava ansiosa pelo dia de hoje — respondeu Iracema.


			


			Iracema é considerada a índia mais linda da tribo, ela era de um metro e setenta de altura seus olhos eram castanhos e seus cabelos batiam na cintura. Um menino da tribo chega assustado e falando; que tinha visto um homem com mão de serra, que o homem estava cortando as árvores.


			— Acalme-se criança, você viu um homem desmatando a floresta? — perguntou Lara.


			— Sim, e ele está com uma cara de mau, ele é um ser diferente da gente.


			— Ok. Vá brincar com as outras crianças, que eu vou mandar os guerreiros da tribo ver isso.


			Assim, o menino foi correndo para brincar.


			— Como tem pessoa que gosta de desmatar a floresta, né. O que vamos fazer? — disse Iracema.


			— Vou convocar os três melhores guerreiros da nossa tribo para resolver esse problema. Agora, você me ajude levar esses frutos para a mesa da festa — falou Lara pegando um cesto cheio de frutos.


			— Sim, ajudo.


			Assim, as duas levam os cestos de frutos da festa de união de amor. Mas havia um mistério no ar. Quem era o Homem Serra que cortava as árvores da floresta amazônica? Os três melhores guerreiros da tribo vão ao encontro do Homem Serra, para combater esse homem malvado que desmatava a floresta amazônica, os três guerreiros levavam seus arcos e flechas e cada um levava também uma lança. Um homem solitário com uma serra nas mãos, ele cortava as árvores e cantava com uma satisfação. Homem Serra cantava assim:


			“Minha maior alegria é destruir a floresta, porque eu sou um homem mau, gosto de destruir a casa dos pássaros e de todos os animais, porque eu sou um homem mau, porque eu sou um homem mau, mau, mau, mau eu sou um homem mau, mau, mau, mau eu sou muito mau”.


			Os três guerreiros chegam ao encontro do Homem Serra, e uns dos guerreiros indígenas arremessa uma lança que acerta a serra que estava nas mãos do Homem Serra que faz a serra parar de funcionar.


			— Seus índios bestas, que ousadia de me atacar? Vocês vão pagar caro por isso.


			Ao falar isso, o Homem Serra dá uma gargalhada, mais os três guerreiros indígenas não se assustaram com a gargalhada dele.


			Forma física do Homem Serra, ele é um ser humano de um metro e setenta de altura e meio gordinho e barrigudo e tinha um cabelo black dos lados da cabeça e no meio era careca por causa da calvície, ele era da origem europeia brasileira, seu nome era Homem Serra porque ele tinha o dom de fazer aparecer motosserra no estalar dos dedos, Homem Serra vestia sempre uma calça azul com uma blusa cinza de mangas longas com uma luva cinza em cada mão.


			— Pare de desmatar a floresta seu louco — ordenou o guerreiro Bitu.


			— Você está em nossas terras, seu homem mau — falou o guerreiro Poti.


			— Vá embora daqui, senão você vai pagar um preço caro — disse o guerreiro Tibiriçá.


			Os guerreiros falaram bem sério com o Homem Serra, que nem ligou para os guerreiros e em seguida o Homem Serra com um estalo de dedos, faz surgi uma nova serra e assim ele continuava a cortar as árvores da floresta amazônica.


			Os guerreiros indígenas vendo que o Homem Serra não iria parar de desmatar a floresta, assim os guerreiros reagem atirando com os seus arcos e flechas. O Homem Serra vendo as flechas vindo em sua direção, ele com estalar dos dedos faz surgi mais três motosserras e destrói as flechas que os guerreiros haviam lançado. Em seguida os guerreiros arremessam as lanças que também foram inúteis perante as motosserras controladas pelo Homem Serra.


			— Nossas armas não são capazes de vencer ele — disse Poti desanimado.


			— Não sei como a gente vai parar esse Homem Serra — respondeu Tibiriçá.


			Bitu o guerreiro mais novo ficava assustado com o grande poder do seu inimigo. De repente uma grande árvore cai na direção dos três guerreiros, que não são atingidos porque se desviaram rapidamente, em seguida o Homem Serra lança cinco motosserras na direção dos guerreiros indígenas que os guerreiros conseguem escapar das serras porque eles vieram a se esconder atrás de uma grande pedra de um metro de altura.
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